
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

SESSÃO

'/•e

NUMERO: 58a

ASSUNTO: T.C.H " INOCÊNCIO DE OLIVEIRA "

DATA:

HORA:

Gg-n

daZãs

21/10/99



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

ATA DA 58a

(QÜINQUAGÉSIMA OITAVA)

SESSÃO SOLENE DE pUTORGA DO TÍTULO DE
CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA AO

DEPUTADO FEDERAL INOCÊNCIO DE OLIVEIRA,

EM 21 DE OUTUBRO DE 1999.

l-SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Edimar Pireneus

LOCAL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

INÍCIO: 15 horas e 35 minutos

TÉRMINO: 17 horas e 34 minutos



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

1 -ABERTURA

Presidente (Deputado Edimar Pireneus):

Realiza-se nesta data a sessão solene de outorga do .título
de Cidadão Honorário de Brasília ao Deputado Federal Inocêncio
de Oliveira.

2 - COMPOSIÇÃO DA MESA

-PRESIDENTE DA SESSÃO E PRESIDENTE DA CLDF,
Deputado Edimar Pireneus;
- HOMENAGEADO, Deputado Inocêncio de Oliveira;
-VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, Marco Maciel;
- VICE-PRESIDENTE DA CLDF, PRESIDENTE REGIONAL DO
PFL E AUTOR DO REQUERIMENTO, Deputado Gim;
- SENADOR José Jorge;
-CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA E PRESIDENTE DA
ADEMI, Deputado Federal Paulo Otávio;
-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO E
CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA, Ministro Marcos Vinícios
Villaça;
- CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA, Ministro Paulo Afonso
de Oliveira;
-REPRESENTANTE DO GOVERNADOR JOAQUIM RORIZ,
Secretário de Segurança Pública do DF, Paulo Castelo Branco;
- PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA E CIDADÃO
HONORÁRIO DE BRASÍLIA, Geraldo Brindeiro.
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3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO GIM, autor do requerimento.

- Exalta ̂ -trajetória política do Deputado Inocêncio de
Oliveira. ^

- Considera este título o reconhecimento dos mais de vinte
anos de trabalho do homenageado em prol da Capital da
República e do Brasil.

- Comenta as peculiaridades da vida do médico e cidadão
nordestino, Deputado Inocêncio Gomes de Oliveira.

- Lembra que o homenageado está aniversariando hoje.

DEPUTADO SÍLVIO LINHARES, em nome da bancada do PMDB.

- Expressa o seu reconhecimento ao trabalho e à vida de
Inocêncio de Oliveira.

- Ressalta a importância histórica da concessão deste título.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS, em nome do PFL.

- Narra episódio que evidencia o valor de Inocêncio de
Oliveira para as futuras gerações.

- Destaca os pontos comuns entre ele, nascido em uma
favela do Rio de Janeiro, e o homenageado, filho do interior
nordestino.

DEPUTADO RAJÃO, em nome do PSDB.

-Traça paralelo entre os apóstolos Lucas e Paulo e o
médico e político Inocêncio de Oliveira.

- Lembra a influência de Getúlio Vargas e Ulysses
Guimarães na formação dos políticos brasileiros.

- Considera o Deputado Inocêncio de Oliveira legítimo
representante do povo brasileiro.
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DEPUTADO JOÃO DE DEUS, em nome do PDT.

- Fala de seu programa Na trilha para o Nordeste na Rádio
Atividade.

- Testemunha que, em sua visita a Pernambuco, constatou a
credibilidade de Inocêncio de Oliveira perante a população.

- Recita poema de sua autoria.

DEPUTADO FEDERAL PAULO OTÁVIO, Cidadão Honorário de
Brasília e presidente da Ademi.

- Salienta que a CLDF se compõe de representantes
oriundos de todo o Brasil e, em conseqüência, este título significa,
além da homenagem de Brasília, o reconhecimento de todo o
povo brasileiro a Inocêncio de Oliveira.

- Relata passagem de sua vida em que demonstrou sua
lealdade ao homenageado na votação para a Presidência da
Câmara dos Deputados, em 1993.

- Enaltece a liderança de Inocêncio de Oliveira no Congresso
Nacional e a sua simplicidade no convívio do dia-a-dia.

DEPUTADO INOCÊNCIO DE OLIVEIRA, homenageado.

- Reconhece os avanços decorrentes da transferência da
Capital para o interior.

- Discorre a respeito da vocação política e das exigências
dela decorrentes.

- Defende o federalismo no Brasil.
-Afirma que seu compromisso com Brasília ultrapassa o

aspecto político e abrange o cultural e o sentimental.
- Lembra as idéias de Gilberto Freyre, o sonho de Dom

Bosco, o projeto de Lúcio Costa, os pioneiros, os inconfidentes e
parte da História de nosso País até a construção de Brasília por
Juscelino Kubitschek.

- Distingue Estado de mercado de sociedade de mercado.
- Exorta a marcha da revolução construtiva iniciada por JK e

Israel Pinheiro com base na Mensagem de Anápolis.
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- Fala de como sua fé contribuiu para sua realização como
pessoa e influenciou sua atuação política.

- Exalta a poesia do pernambucano João Cabral de Melo
Neto, recitando alguns de seus versos.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS, presidente da sessão e
presidente da CLDF.

- Compara Inocêncio de Oliveira ao poeta-cantor, o
pernambucano Antônio Nóbrega.

- Enaltece a vida e o exemplo do homenageado, destacando
o sucesso na área política.

4 - ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Edimar Pireneus):

- Declara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO
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MESTRE-DE-CERiMÔNIAS - Senhoras e senhores, boa-tarde.

Esta Casa se sente muito honrada com vossas presenças.

Damos início, neste momento, à sessão solene proposta pelo

Exmo. Sr. Deputado Gim Argello.

Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão solene

as seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Presidente desta augusta Casa de

Leis, Deputado Edimar Pireneus; o Exmo. Sr. Vice-Presidente da República

Federativa do Brasil, Marco Maciel; o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Câmara

Legislativa, Presidente Regional do PFL e autor do requerimento que

propiciou esta justa homenagem, Deputado Gim Argello; o Exmo Sr. Senador

da República José Jorge; o Exmo. Presidente da Ademi e Cidadão Honorário

de Brasília; Deputado Federal Paulo Otávio; o Exmo Sr. Ministro do Tribunal

de Contas da União e Cidadão Honorário de Brasília; Marcos Vinícios Villaça

o Exmo. Sr. Ministro e Cidadão Honorário de Brasília; Paulo Afonso de

Oliveira e o Exmo. Sr. Secretário de Segurança Pública do Distrito Federal,

nesta oportunidade representando o Exmo. Sr. Governador do Distrito

Federal, Joaquim Domingos Roriz, Paulo Castelo Branco.

O nosso homenageado desta tarde é médico de profissão, mas,

ao longo dos anos, sentiu que possuía um jeitinho para política. Elegeu-se

Deputado Federal, foi Primeiro-Secretário da Câmara dos Deputados. Em

seguida foi eleito Vice-Presidente, chegando à Presidência daquela instituição

quando muito bem substituiu, por algumas vezes, o Presidente da República.

Estamos falando do Deputado Federal Líder do PFL na Câmara dos

Deputados, Inocêncio de Oliveira.
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Neste momento, convidamos as senhoras e senhores presentes a

entoarmos o Hino Nacional Brasileiro.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Registramos, ainda, a presença dos

seguintes convidados: Sr. Cléo Pereira, Sra. Márcia Cristina Argello, Sr.

Franklin Oliveira, Sra. Liana Cristina de Oliveira Ferreira, Sr. Hermes de

Paula, Sr. Odair Raças, Sr. Fernando Luiz Lopes Montenegro, Sr. Joel

Sampaio de Arruda Câmara, Sr. José Carlos Meira Matos, Sr. João

Henriques, Sr. José Salomão J. Aires, Sr. Fernando Luiz Cunha Rocha, Sra.

Cléa Sibéria Soares de Oliveira, Sr. Josué Ramos Lopes, Sr. Amílcar

Quadrado, Sr. Pedro Campos, Sr. Robinson Ferreira Cardoso, Sr. Antônio de

Araújo Costa, Sr. Wagner Ferreira Giffoní, Sr. Marco Antônio Bassani, Sr.

Germano Fehr Neto, Sr. Alceu Moraes Júnior, Sr. Robson Augusto Ferreira de

Cas, Sr. Luiz Estreita, Sr. Roberto dos Santos Souza, Sr. Nelson Morro, Sr.

Guido Faria de Carvalho, Sra. Andréa G. Sardinha e Sra. Sarah Abrahão.

Com a palavra o Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, Deputado Edimar Pireneus.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Declaro

aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal que, em

atendimento a requerimento do Deputado Gim Argello, destina-se à outorga

do título de Cidadão Honorário de Brasília ao Deputado Federal Inocéncio de

Oliveira, quem convido, neste momento, para a entrega do título.

(Procede-se à entrega do título.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - O nosso

Vice-Presidente da República pede permissão a todos para se retirar, por

motivo de força maior.

Concedo a palavra ao Deputado Gím Argello.

DEPUTADO GIM ARGELLO - Exmo. Sr. Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr.

Secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, representando o Exmo.

Sr. Governador do Distrito Federal, Joaquim Roriz, Paulo Castelo Branco;

Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília e nosso Líder, Deputado Federal

Inocêncio de Oliveira; Exmo. Sr. Senador da República, Líder no Senado,

José Jorge; Exmo. Presidente da Ademi e Cidadão Honorário de Brasília,

Deputado Federal Paulo Otávio; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de Contas da

União e Cidadão Honorário de Brasília, Ministro Marcos Vinícius Vilaça; Exmo

Sr. Ministro e Cidadão Honorário de Brasília, Paulo Afonso de Oliveira; Srs.

Deputados Federais e Distritais, Srs. Secretários de Estado, minhas senhoras

e meus senhores, confirma-se a profecia de Euclides da Cunha: "O sertanejo

é antes de tudo um forte."

Hoje, amigos, é um dia especial para todos os políticos do Brasil e

de Brasília. Hoje é o dia dos fortes, um dia histórico e inesquecível, que

transcede questões ideológicas, partidárias, regionais e geográficas.

Sim, porque temos a honra de receber na Câmara Legislativa do

Distrito Federal e de homenagear com o título de Cidadão Honorário de

Brasília o Deputado Inocêncio Gomes de Oliveira, sete vezes eleito Deputado

Federal pelo povo do Estado de Pernambuco, Presidente da Câmara dos

Deputados de 1993 a 1995, inúmeras vezes Presidente da República como
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Substituto Constitucional, enfim, nosso eterno Líder, Fundador e Dirigente do

Partido da Frente Liberal, o PFL. Inocêncio é nosso amigo na Câmara dos

Deputados e exemplo maior de garra, determinação, força de vontade,

equilíbrio, honradez, humildade, conciliação. Acima de tudo, ínocêncio é um

profundo conhecedor da nação brasileira.

O Deputado Ínocêncio de Oliveira foi indicado novamente pelo

Departamento íntersindical de Assessoria Parlamentar, o DIAP, uma

instituição historicamente ligada às forças sindicais brasileiras, como sendo o

político de maior influência e prestígio no Congresso Nacional. Foi eleito pela

opinião de seus próprios pares.

Devo dizer-lhe, Deputado, com muita emoção e respeito que, para

quem está se iniciando no sacerdócio da política, como eu, V.Exa. é não

somente um dos melhores alunos deste Brasil, que está prestes a completar

500 anos, como também é o nosso melhor professor e - por que não dizer -

nosso mestre na arte de fazer e construir o mundo por meio de ações

políticas.

Saiba, Deputado, que é uma honra para Brasília e para a Câmara

Legislativa do Distrito Federal homenagear V.Exa. com o título de Cidadão

Honorário desta cidade fundada por Juscelino Kubitschek, planejada por

Lúcio Costa e desenhada por Oscar Niemeyer.

Mesmo sem saber, V.Exa. já era um brasiliense. Vindo dos

rincões de Serra Talhada, no sertão de Pernambuco, o Deputado Inocêncio

de Oliveira vive em Brasília há mais de vinte anos com a Sra. Ana Elisa

Nogueira do Oliveira, sua esposa e companheira nesta exemplar jornada.

Aqui em Brasília, o casal Oliveira criou seus quatro filhos.
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Líder! V.Exa. passa a ser merecidamente cidadão desta cidade

que tão bem lhe acolheu; cidade-exemplo de um Brasil vivo e pulsante, que

busca posicionar-se, neste mundo globalizado, como uma grande, fraterna e

exemplar nação.

Com esta homenagem, ganham, principalmente, Brasília e os

brasilienses. Afinal, o Deputado Inocêncio de Oliveira é um líder da gente

brasileira e a entrega deste título está cercada por fatos e acontecimentos de

grande relevância.

Todos sabemos que nada na Câmara Federal acontece sem o

seu conhecimento e, principalmente, sem o seu parecer - oficial ou informal.

V.Exa. é mais do que um consultor das grandes questões nacionais: é uma

referência.

Sua capacidade de agir e gerenciar com objetividade e rapidez é

conhecida nos meios políticos.

Também na política, V.Exa. é um exímio cirurgião. Prova disso é

que o mais alto mandatário deste país, o Sr. Presidente da República, refere-

se a V.Exa. carinhosamente como "Meu General de Campo".

Mas, por trás do político - ou, melhor, acima dele - está o homem,

o cidadão, o pai de família, o médico exemplar e, principalmente, o nordestino

de Serra Talhada, o amante do forró, da carne seca e dos bonecos de mestre

Vitalino de Caruaru e, finalmente, está o torcedor fanático do Clube Náutico

de Capibaribe.

A sua vida é dedicada também à família, aos pacientes, à

medicina e à prática da boa leitura.
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Temos certeza de que, quando há cerca de duas semanas, o

Brasil perdeu seu poeta maior, João Cabral de Melo Neto, pernambucano

como V.Exa., bateu nesse seu coração sertanejo uma lembrança viva do seu

chão torrão, dos seus doze irmãos, de "Seu" Vicente Inácio e da "Dona".

Maria do Socorro, seus queridos pais, que tanto sacrifício fizeram para vê-lo

formado pela Faculdade de Medicina do Recife.

O maior presente que V.Exa. poderia dar a sua terra, a sua gente

e seus pais foi, sem dúvida, a construção da Casa de Saúde e Maternidade S.

Vicente, o mais importante hospital do sertão pernambucano.

Sabemos que V.Exa. conhece, de memória, inúmeras passagens

do magnífico poema "Morte e Vida Severina", do mestre João Cabral.

Em homenagem ao médico Sr. Inocêncio de Oliveira, que tantas

vidas salvou e continua salvando no sertão pernambucano, lembro aqui um

trecho do final do poema, quando o nascimento de uma criança devolve a luz

da vida ao retirante desesperançado: "É difícil defender, só com palavras, a

vida, ainda mais quando ela é, esta que vê, Severina".

Sua vida, Deputado, é um exemplo para os milhares de

Severinos, de vidas severinas, desta nação severina.
Os Severinos são, antes de tudo, uns fortes! Flui aqui, neste

ambiente, neste plenário da Câmara Legislativa, uma energia digna, firme de

bons fluídos e de excelentes propósitos; uma energia sertaneja repleta de

esperanças e certezas de dias melhores para o nosso País e a nossa gente.

Mas há uma razão especial para que tudo isso esteja acontecendo

neste momento: aos que não sabem, cometerei a generosa inconfidência de
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anunciar que o nosso mais novo Cidadão Brasiliense está completando hoje

mais uma primavera de vida. (Palmas.)

Parabéns para você, Cidadão Honorário Inocêncio Gomes de

Oliveira. Que os deuses continuem a iluminar a sua vida para que V.Exa.

prossiga na caminhada firme não só de líder estimado, respeitado e seguido,

mas, sobretudo, de homem digno e exemplo de político e cidadão para todos

nós que estamos nesta luta para tirar, de uma vez por todas, o Brasil desta

existência severina.

Muito obrigado a todos e, e em especial, ao Sr. Líder Inocêncio de

Oliveira.

Muito obrigado por eu ser seu amigo. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Teremos,

neste momento, a participação da dupla repentista composta pelos cantores:

Neildon Rodrigues, Presidente da Associação dos poetas repentistas e

apologistas do Brasil, e Sr. Carlos de Lima, poeta da Rádio Cultura. (Palmas.)

(Apresentação de repentistas)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - A Presidência

agradece a presença dos repentistas neste evento.

Convido o nobre Deputado Silvio Linhares, representando o

PMDB nesta Casa, a fazer uso da palavra.

DEPUTADO SILVIO LINHARES - Exmo. Sr. Presidente desta

Casa, nobre amigo, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr. Secretário de

Segurança Pública do Distrito Federal, neste ato representando o Exmo. Sr.

Governador do Distrito Federal, Joaquim Domingos Roriz, Paulo Castelo

Branco; Exmo. Sr. Vice-Presidente da Câmara Legislativa, Presidente
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Regional do PFL, iluminado autor desta homenagem, Deputado Gim Argello;

Exmo. Sr. Senador da República José Jorge; Exmo. Sr. Presidente do

Tribunal de Contas da União e Cidadão Honorário de Brasília, Ministro Marcos

Vinícios Vilaça; Exmo. Sr. Ministro e Cidadão Honorário de Brasília, Paulo

Afonso de Oliveira; Exmo. Sr. Presidente da Ademi e Cidadão Honorário de

Brasília, meu amigo, Deputado Federal Paulo Otávio; Exmo. Sr. Cidadão

Honorário de Brasília, Deputado Federal ínocêncio de Oliveira, vou tomar a

liberdade de chamá-lo de ínocêncio de Oliveira, partindo do princípio de que

os grandes nomes do mundo inteiro não foram tratados por senhores nem por

doutores. Assim foi com Franklin Delano Roosevelt, John Fitzgerald Kennedy,

Santos Dumont, Deodoro da Fonseca e assim será com ínocêncio de

Oliveira. Tomo a liberdade para isso, pois eu nunca tinha cumprimentado nem

visto V.Exa. de perto. Graças a Deus, sou um homem realizado. Hoje, com

muita humildade, solicitei ao Deputado Gim Argello que me apresentasse a

V.Exa. pelo respeito que tenho pelo trabalho desenvolvido pelo homem

pernambucano de Serra Talhada chamado ínocêncio de Oliveira.

É muito fácil para nós Deputados Distritais, aqui sendo

representantes da Câmara Distrital, aparecermos em uma cidade com um

número diminuto de vinte e quatro Deputados; mas, para manter um nome

nacional, aparecendo para o País inteiro e para o mundo, extrapolando as

nossas fronteiras, em meio de mais de quinhentos nomes, essa pessoa tem

de ser muito boa para um país, principalmente para o Brasil, onde a imprensa,

da qual faço parte, preocupa- se muito mais em relatar as notícias tristes, que

vendem, a relatar as que enaltecem um grande nome.
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Inocêncio de Oliveira formou-se em medicina na sua Serra

Talhada, no sertão de Pernambuco.

Aproveito a oportunidade para registrar a presença de um dos

maiores diretores de jornalismo que tive no Brasil: nosso querido Sr. Pedro

Rogério Moreira, diretor na extinta Rádio Globo, que me ensinou a trabalhar e

a aprender a respeitar com atos os nomes do nosso País.

Quando eu, um repórter policial, fui eleito Deputado da Capital da

República, pensei: "Meu Deus, como sentarei naquela cadeira e representarei

toda uma cidade?" Agora imaginem a responsabilidade de um cidadão do

interior do País que veio para a Capital Federal; imaginem o que deve ter

passado pela sua cabeça quando veio para Brasília representar a sua cidade

e defender o nosso País, o Brasil. Esse homem, que largou a Medicina Física,

que deixou de fazer suas cirurgias, veio medicar e continuar a ser médico da

alma do sofrido povo brasileiro e, principalmente, do povo nordestino. Não

basta ser Deputado apenas de um estado, temos de consertar também os

estados circunvizinhos, para que as mazelas deles também não cheguem ao

nosso estado. S.Exa. não se preocupou só com isso, mas S.Exa. quis

também cuidar do nosso Brasil.

Durante anos, fui obrigado a acompanhar nomes da nossa política

pelo Brasil inteiro. Hoje o que mais prezo e enalteço, na profissão de político

que está imbuída em meu sangue e minhas veias, é a fidelidade do chefe,

que só é comprovada nos momentos difíceis e ruins de um estado e de uma

nação. Inocêncio de Oliveira sempre esteve presente nos momentos difíceis

e, nas poucas vezes em que S.Exa. poderia aparecer nos momentos de glória

do governo, S.Exa. ficava atrás das cámeras e deixava seu chefe aparecer.
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Se prestarem atenção - permita-me a liberdade, Inocêncio de

Oliveira -, verão que, no desenho do rosto do bom nordestino de Serra

Talhada, conseguimos, da testa ao queixo, desenhar o mapa do Brasil. Eu,

com muito prazer e humildade, hoje cumprimentei V.Exa. e disse: "É um

prazer conhecê-lo, Inocêncio de Oliveira!" A sua história está na História do

País. Meus netos, quando estudarem Organização Social e Política Brasileira,

falarão de Inocêncio de Oliveira e de outros nomes da nossa política e vão

poder dizer: "Meu avô, teve o prazer de, um dia, cumprimentar esse homem e

fazer-lhe um discurso."

V.Exa. colocará em sua sala, em seu gabinete o título de Cidadão

Honorário de Brasília. Tenho certeza de que V.Exa. está bastante enaltecido

por receber este título. Quero agradecer a Deus por, mais uma vez, ter

iluminado o Deputado Gim Argello e dar a Brasília a oportunidade de ter um

Cidadão Honorário do quilate de V.Exa. Diga-se, de passagem, que esse

reconhecimento é de um peemedebista que não quer ir para o PFL,

O carinho que tenho pelas pessoas que lutam pelo País é muito

grande. Tenho certeza de que, quando seus adversários nordestinos - que

não são fracos - falam de V.Exa., devem dizer: "Aquele filho da peste é

competente pra burro." Respeitam-no, Deputado Inocêncio de Oliveira, até no

momento de reconhecerem o valor de V.Exa.

Muito obrigado, Deputado Gim Argello, Deputado Inocêncio de

Oliveira, Presidente desta Casa, Deputado Edimar Pireneus, e demais

autoridades por terem me dado a oportunidade de fazer este discurso.

Parabenizo a família de V.Exa., Deputado Inocêncio de Oliveira:

os seus pais, que souberam lhe dar educação acadêmica e humana; sua
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senhora e seus filhos, pela renúncia que tiveram quando V.Exa. se ausentava

para lutar pelo nosso querido Brasil,

Muito obrigado, Inocêncio de Oliveira. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido, para

fazer uso da palavra, o Líder do PFL nesta Casa, Deputado Aguinaldo de

Jesus.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - Exmo. Sr. Presidente

desta Casa, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr. Secretário de Segurança

Pública do Distrito Federal, neste ato representando o Exmo. Sr. Governador

do Distrito Federal, Joaquim Domingos Roriz, Paulo Castelo Branco; Exmo.

Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Deputado Federal Inocêncio de Oliveira;

Exmo. Sr. Vice-Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Presidente Regional do PFL e autor do requerimento que propiciou a

realização desta homenagem, Deputado Gim Argello; Exmo. Sr. Senador da

República José Jorge; Exmo. Sr. Presidente da Ademi e Cidadão Honorário

de Brasília, Deputado Federal Paulo Otávio; Exmo, Sr. Presidente do Tribunal

de Contas da União, Cidadão Honorário de Brasília, Ministro Marcos Vinícios

Vilaça; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Ministro Paulo Afonso de

Oliveira; senhoras e senhores; demais autoridades e imprensa, preparei um

pequeno e humilde discurso, assim como humilde é o meu companheiro.

Represento a Liderança do PFL nesta Casa. Fico imaginando,

Presidente do PFL, Deputado Gim Argello, a responsabilidade que o PFL me

concede para representar esse partido nesta Casa. O que me faz representá-

lo nesta Casa com alegria é ligar a televisão e assistir ao Líder na Câmara

dos Deputados, Inocêncio de Oliveira. Eu queria também, como o Deputado



k CÂMARA LEGISLAI
3a SECRETARIA - D
DIVISÃO DE TAQUK

°Vt 10 99 '
/ /

TAQUIGRAFO(A)

IVA DO DISTRITO FEDERAL
RETORIA LEGISLATIVA
3RAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
RAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

iQRÁRlp INÍCIO SÇSSÃQ^REUNIÃOlõüBõmui oCTCENE

REVISOR(A)

QUARTO 7n

ORADOR(A)

Silvio Linhares, conhecê-lo, apertar sua mão e lhe dar um abraço. Quando

V.Exa. adentrou o restaurante onde estávamos reunidos agora há pouco,

esperei que alguém me levasse até V.Exa. e dissesse: "Deputado Aguinaldo,

aqui está o Deputado Inocêncio de Oliveira." Estava difícil chegar perto de

V.Exa., mas chegou uma hora em que eu não agüentei mais e pensei: "Vou

cumprimentá-lo ainda que ninguém me leve até ele." Eu fui, cumprimentei-o e

senti muita alegria, senti muito prazer ao apertar a sua mão. Prazer este que

sinto em minha casa quando ligo a televisão e minha filha de 11 anos, ao meu

lado, pergunta-me: "Meu pai, por que esse homem toda hora fala naquele

microfone? Por que esse homem não deixa os outros falarem? Quantos

deputados federais há?" Eu respondo: "Há mais de quinhentos." E ela me

pergunta: "Mas por que só ele é quem fala?" Eu lhe respondo: "Filha, esse é

um homem de quem o país não precisa ter medo; o país precisa, sim,

respeitá-lo pela sua humildade e pelo seu carinho pelo nosso país." Ela me

perguntou: "O senhor o conhece?" Eu lhe respondi: "Como você, pela

televisão, mas um dia apertarei a mão dele, o cumprimentarei." Tenho

absoluta certeza de que, assim como Deus tem iluminado esse homem para

defender o nosso país, estará também me iluminando para defender o Distrito

Federal.

Deputado Inocêncio de Oliveira, quero lhe pedir, diante de todas

as autoridades que aqui estão, que um dia eu tenha o privilégio de adentrar o

seu gabinete com a minha filha e vê-la também cumprimentá-lo, assim como

hoje eu tive a alegria de apertar sua mão, de cumprimentá-lo. Quando minha

filha o viu pela televisão, eu disse a ela: "Ali está um homem honesto, ali está

um homem que luta pelo nosso país dia após dia. Ele não é melhor do que
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todos, mas tem se destacado entre todos." Com muita alegria eu subo a esta

tribuna para fazer esse discurso. Peço a Deus que o ilumine e o abençoe.

Assim como V.Exa., que veio de uma cidade humilde do Nordeste,

eu, quando cheguei a esta Casa, sem condições de olhar tantas pessoas

ilustres, brilhantes e formadas, pensei: "O que eu vou fazer no meio desses

homens tão inteligentes se eu vim de uma favela do Rio de Janeiro?" Quando

eu olhei o seu currículo, vi que eu não era tão diferente porque V.Exa. veio do

interior e tem inteligência, inteligência esta que não é humana, mas divina. É

essa inteligência, Deputado Inocêncio de Oliveira, que peço a Deus a cada

dia para poder representar a minha capital e o meu Distrito Federal, que eu

aprendi a amar desde o primeiro dia em que pisei aqui. Quero lhe desejar um

feliz aniversário e que Deus abençoe V.Exa. e sua família. Para encerrar o

meu discurso quero dizer que o homem que for digno e fiel a sua família será

fiel também a toda a nação brasileira, e isso V.Exa. é. Eu sei que V.Exa. é um

homem dedicado à família. O homem que se dedica à família, que respeita e

não trai a esposa nem os filhos jamais vai trair a nação brasileira.

É com isso que eu me alegro. Parabéns e muito obrigado.

(Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Com a

palavra o Líder do PSDB nesta Casa, nobre Deputado José Rajão.

DEPUTADO RAJÃO - Exmo. Sr. Presidente desta Casa,

Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr. Secretário de Segurança Pública do

Distrito Federal, neste ato representando o Exmo. Sr. Governador do Distrito

Federal, Joaquim Domingos Roriz, Paulo Castelo Branco; Exmo. Sr. Cidadão

Honorário de Brasília, Deputado Federal Inocêncio de Oliveira; Exmo. Vice-
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Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Presidente Regional do

PFL e autor do requerimento para realização desta homenagem, Deputado

Gim Argello; Exmo. Sr. Senador da República José Jorge; Exmo. Sr,,

Presidente da Ademi e Cidadão Honorário de Brasília, Deputado Federal

Paulo Otávio; Exmo. Sr. Ministro do Tribunal de Contas da União Marcos

Vinícius Vilaça; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Ministro Paulo

Afonso de Oliveira; Exmo. Sr. Deputado Federal Wigberto Tartuce; Exmo. Sr.

Deputado Federal Hildelfonso Cordeiro; Exmo. Sr. Deputado Federal Toni

Gel; Exmo. Sr. Deputado Federal Wilson Braga; Exmo. Sr. Deputado Federal

Roberto Pessoa; Exmo. Sr. Juiz da Vara Criminal de Planaltina - DF, Ademar

Silva de Vasconcelos; senhores jornalistas e parlamentares, geralmente, o

cidadão brasileiro conhece uma pessoa pela televisão, pela imprensa escrita,

pela imprensa falada e pela sua competência. O cidadão comum, aquele que

dá o seu voto, aquele que é nosso eleitor, aquele que nos elege, sempre está

apertando nossa mão. Nunca apertei a mão de V.Exa., mas muitas das suas

atitudes tiveram o meu cumprimento como homem público.

Passo agora a falar do livro dos livros: a Bíblia Sagrada. Na Bíblia

sagrada lemos sobre Lucas. Lucas era médico, como o Dr. Inocêncio.

Quando lemos o livro de Paulo, vemos que ele era um soldado, um guerreiro,

poliglota, estudou nas melhores escolas de Gamaliel, Paulo falou a respeito

do corpo humano com um saber muito além do seu tempo. Na Bíblia sagrada,

em um determinado trecho, é dito que o órgão central do corpo humano era o

rim, depois, o coração; mas Paulo, profeticamente, falou que o centro do

corpo humano era o cérebro. Comparou Jesus ao cérebro. Se analisarmos a

Bíblia Sagrada, indagaremos quem era o médico; Lucas ou Paulo?
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Nesse momento, faço uma reflexão sobre o nosso médico

Deputado Inocêncio de Oliveira, lembrando o nosso saudoso Getúlio Vargas,

que disse: "política é a arte de fazer do seu inimigo seu amigo". Lembro

também, da frase do nosso saudoso Ulysses Guimarães; "Em política, não

temos amigos, mas sim aliados; não temos inimigos, mas sim adversários.

Não sabemos quando os nossos aliados se transformarão em adversários".

Vejam só que coisa complicada essa políticaí Entretanto, nos alegramos

quando vemos uma figura política como o médico Deputado Inocêncio de

Oliveira, um pernambucano que vive em nossa cidade, no Distrito Federal, já

há alguns anos. Tenho certeza de que S.Exa. está adorando a nossa noite, o

nosso cerrado e até a seca no mês de setembro, quando a mão de Deus faz

florescer o cerrado, mesmo sem um pingo de chuva,

Eu, que também sou do litoral, quando estive em Pernambuco e vi

aquele mar, pensei que deveríamos arrumar uns tubos Tigre para jogar essa

água salgada neste cerrado, em Brasília. Assim faríamos dela o melhor lugar

do mundo e seria impossível não adorar essa cidade!

Quando vemos um Parlamentar com a competência de V.Exa.

"costurando", como se estivesse fazendo cirurgias difíceis, que, às vezes, o

homem comum não compreende, descobrimos o significado da política.

V.Exa. atua sempre com tanto êxito, como nos transplantes, às vezes, como

se estivesse na UTI, sobrevivendo como um valente, criando uma vida e

crendo que a nossa nação será uma grande nação.

Existem potências econômicas como o Japão, mas nelas falta

algo. O futuro do Japão é limitado porque ele não tem uma grande extensão

territorial, o que o Brasil tem. Para ser uma grande potência deve-se ter:
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primeiramente, extensão territorial, o que o Brasil tem; riquezas minerais e

uma grande população, o que também o Brasil tem. Os senhores podem ter

certeza de que este Brasil difícil pode melhorar, apesar de existirem aqueles

que falam contra a nossa cidade.

Sou carioca, mas, há alguns anos, fiz essa declaração: "graças a

Deus sou goiano". Quando começamos a viver neste Planalto Central

passamos a admirar esta cidade, graças aos seus administradores que são

grandes administradores, verdadeiros políticos sem partido! Quando vemos

representantes de terras do norte e do sul no nosso Senado, na nossa Capital

Federal, percebemos que Brasília tornou-se alvo da atenção não só do Brasil,

mas de todo o mundo. Isso acontece graças aos senhores, principalmente

graças a V.Exa., Deputado Inocêncio de Oliveira. V.Exa. não é Deputado de

um único mandato, mas de vários mandatos, em razão de sua competência e

do seu trato com as gentes mais necessitadas, com os pobres. A sua

identificação com a sua tenra, o seu combate pelos direitos de sua terra faz

com que nós identifiquemos V.Exa. com Pernambuco.

Eu olho para o Deputado Edimar Pireneus e o identifico com

Brazlândia; olho para o Deputado Daniel Marques e o identifico com a cidade

de Planaltina; olho para V.Exa. e o identifico com Pernambuco. V.Exa. é um

digno representante não somente de Pernambuco, mas de todo o Brasil.

Meus parabéns, Deputado Inocêncio de Oliveira. V.Exa. dignifica a

nossa cidade ao tornar-se um candango reconhecido com o título de Cidadão

Honorário. Tenha certeza de que, muitas vezes, eu apertei a sua mão sem

que V.Exa. tomasse conhecimento. A população faz assim conosco:

passamos em algum lugar, as pessoas nos dão um sorriso, nos acenam e
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nós respondemos. Às vezes, minha esposa pergunta se eu conheço uma

pessoa que me saudou, e eu lhe respondo que, se a pessoa me conhece, já

basta.

Conhecemos a competência de V.Exa.

Parabéns, Presidente Deputado Gim Argello, pela idéia de

conceder esse título a uma figura que tanto dignifica a Câmara Legislativa do

Distrito Federal: o Deputado Inocêncio de Oliveira.

Parabéns, Deputado Inocêncio de Oliveira!

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

fazer uso da palavra o Deputado João de Deus.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Exmo. Sr. Presidente desta Casa

e Deputado de Brazlândia, Edimar Pireneus; Exmo. Sr. Secretário de

Segurança Pública, neste ato representando o Exmo. Sr. Governador do

Distrito Federal, Joaquim Domingos Roriz, Paulo Castelo Branco; Exmo. Sr.

Cidadão Honorário de Brasília, Deputado Federal Inocêncio de Oliveira,

pernambucano da terra de Joaquim Nabuco; Exmo. Sr. Vice-Presidente desta

Câmara Legislativa, Presidente Regional de PFL e autor do requerimento

para realização desta homenagem, Deputado Gim Argello; Exmo. Sr.

Senador da República José Jorge; Exmo. Sr. Presidente da Ademi e Cidadão

Honorário de Brasília, Deputado Federai Paulo Otávio; Exmo. Sr. Ministro do

Tribunal de Contas da União e Cidadão Honorário de Brasília, Marcos

Vinícius Villaça; Sr. Cidadão Honorário de Brasília Paulo Afonso de Oliveira;

meu amigo, companheiro, irmão e conselheiro Vigão, com quem tenho o

prazer de ter um vínculo empregatício na Rádio Atividade nas Trilhas da

"Vefxíade, t> meu nome é João de Deus Silva Carvalho, sou brasileiro do
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Estado de Alagoas. Nasci num lugar chamado Pontal do Peba, Município de

Piaçabuçu, onde o São Francisco, o "velho Chico", desemboca no mar. É o

lugar mais bonito do mundo, e lá só nasce gente boa, como em de

Pernambuco e em Serra Talhada.

Referi-me ao Vigão porque, numa ocasião, vi a imagem de uma

moça comendo paus em Pernambuco. Como tenho um programa na Rádio

Atividade aos sábados, fiz contato com o Vigão e ele me autorizou a fazer o

programa cujo título é "Na trilha para o Nordeste".

Eu gostaria de agradecer ao Deputado Paulo Otávio, aqui

presente, que, embora na época não fosse Deputado, ajudou bastante

doando quatro toneladas de comida. Agradeço também ao Vigão, que doou

cinco toneladas. Dirigimo-nos a Afogados da Ingazeira - o Deputado Inocêncio

bem a conhece -, Itabira e São José do Egito. Fui pessoalmente entregar

esses mantimentos para minorar o sofrimento dos nossos irmão nordestinos.

Estou dizendo isto porque o pastor mencionou o Rio de Janeiro

dizendo que veio da favela. Eu vim do interior de Alagoas para o Rio de

Janeiro e, quando lá cheguei na favela, chamavam-me de "paraíba". Tenho

muito orgulho de ter nascido no Nordeste, de ser brasileiro e de falar

português.

Tenho um projeto de lei sobre slogan, que não é cumprido nem

pelo Governo nem pela Associação Comercial. Explico: expressão, como, por

exemplo, Brasília rent a car. Eu gostaria de saber o que é isso. O Vigão sabe

porque fala inglês, assim como outras pessoas. Um matuto como eu não

sabe o que isso significa. Eu gostaria de ter a minha cidadania plena. A nossa

língua é muito rica e é falada por muita gente.
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Eu já fui faxineiro, jardineiro, servente de pedreiro. Sou vizinho do

Deputado Inocêncio, porque Pernambuco está perto do coração de Alagoas -

o Estado de Alagoas tem coração porque lá só tem gente que ama de

verdade. De vez em quando aparecem alguns que nasceram no Rio de

Janeiro mas que não são de lá. Os de lá são verdadeiros.

Tive a oportunidade, junto com a minha equipe, de ver o que

representa o Deputado Inocêncio para o Estado de Pernambuco, onde eu

ouvi críticas aos Parlamentares de lá, a alguns prefeitos, vereadores e

deputados federais. Não preciso estar falando isso para agradar ao Deputado

Inocêncio, mas ouvi também muitos elogios ao Deputado Inocêncio em São

José do Egito, Afogados da Ingazeira e Itabira. Estive nessas cidades e até o

irmão de um prefeito, que segurava uma arma, me disse: "O senhor pode

deixar a comida na prefeitura." Quando eu lhe disse que iria deixá-la no sítio

Itabira, ele mexeu no revólver de novo, e eu falei: "Eu tenho intimidade com

isso. Fiquei dezenove anos usando isso. Se eu tiver de ser assassinado aqui,

paciência. Sou um nordestino como o senhor e vim aqui dar a minha

contribuição para uma sociedade mais justa e mais fraterna".

É por isso que o Deputado Inocêncio tem sete mandatos. Se fosse

outro qualquer, teria só um mandato. Sete mandatos são muito tempo e dão

muita credibilidade para um homem público, um médico como V. Exa. que se

enveredou pela política dando sua contribuição para que a sociedade fosse

mais justa, e mais fraterna e para que os nossos irmãos nordestinos tivessem

condições de vida boa igual a que temos aqui, muito embora reclamemos de

várias coisas.
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Eu, que vi o leito do Rio Pajeú seco e tive a oportunidade de

conviver com aquele povo, sei o que é sofrimento. Sou pau-de-arara - é assim

que os cariocas carinhosamente nos chamam -, como V.Exa.

Fui policial durante dezenove anos e o meu trabalho era correr

atrás de vagabundo. Não sou poeta, mas após ouvir poetas aqui tocando

viola e homenageando V. Exa., resoíví escrever um poema:

"Sou nordestino de Alagoas,

o meu nome é João,

sou amigo do Paulo Otávio

e empregado do Vigão.

Inocêncio, meu irmão,

tu agora és cidadão

nordestino de valor

que faia na televisão.

Gosta de vaquejada,

leve o meu abraço,

o abraço do povo do Distrito Federal,

para o povo de Serra Talhada"

Um abraço.

(Palmas).
PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

compor a Mesa o Exmo. Sr. Procurador-Geral da República e Cidadão

Honorário de Brasília, Geraldo Brindeiro. (Palmas.)

A Presidência informa que o Sr. Ministro Marcos Vinicios Vilaça

teve de se ausentar desta sessão solene por motivo de força maior.
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Convido a dupla repentista Pecados do Cantador, Eduardo e

Nelson Eduardo, para participar deste evento.

(Apresentação de repentista.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido os

presentes a cantarem "Parabéns para você" ao Cidadão Honorário de

Brasília, Inocêncio de Oliveira.

(Parabéns para você.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Registramos

os telegramas das seguintes autoridades parabenizando o Deputado

Inocêncio de Oliveira: Sr. Ministro Homero Santos; Sr, Senador Lúdio Coelho;

Sr. Ministro do Trabalho e Emprego, Francisco Dornelles; Sr. Senador

Gilberto Mestrinho; Dr. Pedro Pereira Sobrinho, de Custódia - Pernambuco;

Sr. Senador Íris Rezende; Sr. Presidente Nacional da OAB, Dr. Reginaldo

Oscar de Castro; Sr. Ministro do TST José Luiz Vasconcellos; Sr. Presidente

da Câmara Municipal do Recife, Vereador Fred Oliveira.

Agradecemos também as presenças das seguintes autoridades:

Sr. Deputado Federal Luiz Antônio de Medeiros; Sr. Deputado Federal Wilson

Leite Braga; Sr. Deputado Federal Roberto Pessoa; Sr. Secretário de

Trabalho do Distrito Federal, Deputado Federal Wigberto Tartuce; Sr.

Deputado Federal Antônio Geraldo; Sr. Deputado Federal Hildelfonso

Cordeiro; Sr. Ouvidor-Geral do Distrito Federal, Dr. Antônio Gomes; Sr. Juiz

de Direito da Vara Criminal de Planaltina Ademar Silva de Vasconcelos; Sr.

Cidadão Honorário de Brasília Lindberg Aziz Cury; Sr. Presidente da Casa de

Pernambuco e também Cidadão Honorário de Brasília, nosso irmão Jafé

Torres; Sr. Vice-Presidente da Fecomércio e também Cidadão Honorário de
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Brasília, Adelmir Araújo Santana; jornalista Pedro Rogério Moreira; Sr.

Coordenador de Programas Especiais do Ministério da Justiça, Argeu Ramos

da Silva; Sr. Diretor Regional da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos,

Fernando Godoy; Sr. Diretor da Associação Comercial do Distrito Federal,

Theódulo Barroso; Sr. Presidente da Associação Brasileira do Comércio

Farmacêutico, Pedro Zidoi; Sr. Presidente da 14a Zonal do PFL, Carlos

Armando da Cruz; Sr. Presidente da TV Apoio, Francisco Maia; Sr. Presidente

da 8a Zonal do PFL, Pedro Mesquita; Sr. Consultor do IICA, do Ministério da

Agricultura e do Abastecimento, Romildo Gastão da Silva; Sr. Diretor do

Espaço Cultural da Câmara dos Deputados, Elcias Lustosa; Sr. Diretor do

Espaço Cultural da Câmara dos Deputados, José Carlos Pereira; Sr. Diretor

da CNT, Newton Gibson; Sr. Diretor do DFPV/SAR/M.A. do Ministério da

Agricultura, Roberto Proença Passarinho; Sr. Chefe da Assessoria

Parlamentar do Ministério do Esporte e Turismo, Gregório Rabelo, nesta

oportunidade, representando o Ministro Rafael Greca; Sr. Diretor do Centro de

Inteligência da Secretaria de Segurança Pública, Onofre de Moraes; Delegado

do PFL da 14° Zonal, João Jacques Cavalcante; Sr. Diretor Legislativo da

Câmara dos Deputados, Afrísio Vieira Lima Filho; Sr. Presidente do PFL de

Sobradinho e Chefe do Gabinete da Ouvidoria-Geral de Sobradinho, Luiz

Gomes; Jornalista César Fonseca, Sr. Diretor da Coord. Ap. Adm/Demed da

Câmara dos Deputados, José Amir Moreira; Sr. Jose'Luiz Velozo, médico da

Câmara dos Deputados; Sr. Diretor de Coordenação Médica da Câmara dos

Deputados, Luiz Henrique Hargreaves; Sr. Presidente do PFL da zonal em

Planaltina, Rosival de Melo Monteiro; Jornalista Marcone Formiga; nosso



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

10 99
INICIO

mm
UNIÃO QUARTO

TAQUIGRAFO(A) REVISOR(A) ORADOR(A)

amigo que nos ajudou nesta sessão, Sr. Ubirajara Formiga; Sr. Diretor

Regional do SESC-DF, Paulo Alceu Pereira; Sra. Vice-Presidente da Zonal do

PFL de Sobradinho, Francisca de Oliveira Velozo; Sr. Assessor do Líder do

Governo do Senado Federal, Senador José Roberto Arruda, Adelson Júlio

Cardoso; Secretário-Geral do PFL-DF, Paulo Goyaz; e, representando a

Associação de Indústria de Hotéis de Brasília, Sr. Geovani Ribeiro.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

fazer uso da palavra o Exmo. Sr. Presidente da Ademi Deputado Federal

Paulo Otávio.

SR, PAULO OTÁVIO - Exmo. Sr. Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr. Cidadão,

Honorário de Brasília e meu Líder, Deputado Federal Inocêncio de Oliveira;

Exmo. Sr. Secretário de Segurança Pública, representando o Sr. Governador

Joaquim Roriz, Paulo Castelo Branco; Sr. Deputado Gim Argello; Sr. Ministro

Paulo Afonso de Oliveira; e Sra. Cristina Argello, cumprimento na pessoa do

Deputado Aguinado de Jesus, todos os Deputados da Câmara Legislativa;

cumprimento, na pessoa do Deputado Ton Gel, a Bancada do Estado de

Pernambuco; e cumprimento, na pessoa do Sr. Marcone Formiga, toda a

imprensa aqui presente. Um abraço especiai a todos os companheiros do

PFL.

O PFL está hoje nesta Casa muito bem representado, meu caro

Inocêncio de Oliveira. Temos aqui o PFL de Sobradinho, de Taguatinga, de

Ceiiândia, do Gama, do Guará e de todos os cantos do nosso grande Distrito

Federal. Cumprimento o nosso Secretário Geral, Dr. Paulo Goyaz, em nome

de todo o nosso partido, que aqui prestigia esta festa. Quero dar um abraço
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especial ao meu amigo Wigberto Tartuce, nosso Secretário do Trabalho do

Distrito Federal. Meus amigos, a vida vale pelos momentos, pelas emoções e

pelas atitudes. Tenho certeza de que hoje é um dia muito especial para

ínocêncio de Oliveira, náo só por ser o dia do seu aniversário, que já foi

devidamente comemorado, desde ontem, na Câmara dos Deputados com

homenagens feitas por diversas entidades, mas também porque hoje S.Exa.

está recebendo o título de cidadão candango

Tenho dito sempre que cidadão candango não é só cidadão do

Distrito Federal; cidadão candango é aquele que tem dupla nacionalidade,

V.Exa., Sr. Inocêncio, deve ter observado que, aqui nesta Casa, está o Brasil.

Se fizermos um levantamento aqui nesta sala das pessoas que saíram de

seus escritórios e de suas casas para lhe dar um abraço, veremos que temos

aqui gente de todos os estados brasileiros, do Rio Grande do Sul até o

Amazonas.

Uma homenagem como esta é uma homenagem de todo o Brasil,

que está concentrado nesta cidade maravilhosa que é Brasília.

Sr. Inocêncio, V.Exa. sabe muito bem do apreço que eu,

particularmente, tenho por V.Exa.

Eu estava me lembrando, agora há pouco, que, em 1993, V.Exa.

era candidato a Presidente da Câmara dos Deputados. Eu tinha uma missão

de ir à Suíça entregar o dossiê de Brasília, que concorria às Olimpíadas de

1993, na segunda-feira, e a eleição era na terça-feira. Decolei de Brasília num

domingo e depois de pegar quatro aviões, cheguei a uma pequena cidade da

Suíça onde estava o Comitê Olímpico. Entreguei o dossiê às 4 h da tarde e

fiquei apenas meia hora conversando com os membros do Comitê Olímpico
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Internacional, inclusive com o Presidente Samaranch. Decolei de volta e viajei

a noite toda para chegar a Brasília e votar em Inocêncio de Oliveira para

Presidente da Câmara dos Deputados. (Palmas.)

A vida vale por atitudes. Como homem pragmático, como um

social liberal, eu sempre entendi que a vida vale pelas atitudes concretas, e

hoje, Sr. Inocêncio, temos várias atitudes concretas. Tivemos um almoço que

foi feito em sua homenagem, onde estavam todos os Deputados do nosso

PFL. Tivemos hoje uma homenagem de toda a Câmara dos Deputados a

você. Hoje a sua liderança é inquestionável, tanto é que o PFL é o partido -

segundo os levantamentos - que mais vota unido, que tem mais fidelidade

entre todos os partidos representados no Congresso Nacional. E isso só é

possível porque temos um Líder que sabe dizer a verdade, que sabe ter

posição firme, que sabe ser leal aos seus companheiros. Só com um grande

líder se consegue tamanha união, tamanha convergência.

Sr. Inocêncio, hoje são poucos os Deputados que estão aqui lhe

dando um abraço porque V.Exa. determinou que todos estivessem lá

cumprindo a missão de votar. Viemos para cá apenas eu, o Toni Gel e alguns

outros, que já tiveram que sair correndo. . ^"

A sua liderança é inquestionável. Mas não é só pela sua liderança,

pelo seu prestígio político, pela sua força e pela sua preocupação com os

grandes problemas nacionais que V.Exa. está recebendo este título. V.Exa.

recebeu o título de cidadão candango porque V.Exa. sabe amar Brasília:

V.Exa, sabe, aos sábados, ir ao Ceasa fazer compras; sabe fazer a sua

caminhada com os amigos todos os dias pelas superquadras; sabe fazer o
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seu pequeno cooper matinal. V.Exa. soube, em seus vinte e cinco anos de

Brasília, prestigiara nossa cidade.

É por isso, Sr. Inocêncio de Oliveira, que hoje Brasília está toda

aqui representada lhe outorgando esse título de cidadão candango de dupla

nacionalidade.

Inocêncio de Oliveira, temos orgulho de tê-lo como conterrâneo

nosso.

Parabéns.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido a

fazer uso da palavra, neste momento, o nobre Cidadão Honorário de Brasília,

Deputado Federal Inocêncio de Oliveira.

SR. INOCÊNCIO DE OLIVEIRA - Exmo. Sr. Presidente da

Câmara Legislativa do Distrito Federal, ilustre Deputado Edimar Pireneus, a

quem saúdo pelo brilhante trabalho em defesa da consolidação da Capital

Federal, que tão grandes benefícios trouxe ao país na integração nacional;

Exmo. Sr, Secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, meu grande

amigo, neste ato representando o Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal,

Joaquim Domingos Roriz, Paulo Castelo Branco; Exmo. Sr. Vice-Presidente

desta Casa, Deputado Gim Argello, meu particular amigo, autor do

requerimento por meio do qual a Câmara Legislativa do Distrito Federal me

outorgou este título, que será guardado no âmago do meu coração como uma

homenagem de um homem que acreditou, acredita e continuará, no futuro,

acreditando no destino de Brasília e do Brasil; Exmo. Sr. Procurador-Geral da

República, Dr. Geraldo Brindeiro, figura extraordinária de homem público, cujo

trabalho à frente do Ministério Público da União engrandece essa instituição e
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que deve ser referendado pela sociedade brasileira como um grande

defensor, sobretudo daqueles que precisam de justiça neste país; Exmo. Sr.

Ministro Paulo Afonso M. de Oliveira Martins, Cidadão Honorário de Brasília,

meu particular amigo, grande figura humana que sempre me guiou nos meus

primeiros passos na Câmara dos Deputados; Exmo. Sr, Deputado Paulo

Otávio, Cidadão Honorário desta terra e deste povo, meu grande amigo,

esperança de Brasília pelo seu trabalho e pela sua dedicação, além de ser

meu Vice-Líder com muita honra; Deputados Distritais que usaram a palavra

em nome dos partidos políticos com assento nesta Casa - o Deputado Silvio

Linhares em nome do PMDB, o Deputado Aguinaldo de Jesus em nome do

PFL, o Deputado Rajáo em nome do PSDB, e o Deputado João de Deus em

nome do PDT - meus companheiros do Congresso Nacional hoje aqui

presentes; meus companheiros da Câmara dos Deputados; meus amigos;

imprensa falada, escrita e televisionada; minhas senhoras, meus senhores,

meus concidadãos e minhas concidadãs de Brasília, disse, certa vez, o poeta

espanhol Antônio Machado que são marcas na terra o caminho do

caminhante e nada mais. Para acrescentar, no seu poema clássico "Campos

de Castela": "Caminhante, não há caminho. Faz-se o caminho ao andar."

Pois esse foi o meu caminho até Brasília há vinte e cinco anos: o

de alguém que fez a sua própria estrada, desde aquela remota Serra Talhada,

no sertão seco e adusto de Pernambuco, terra de contrastes, de conflitos,

mas de honra, trabalho, constância e perseverança.

Nessa caminhada identifiquei-me com os candangos que

acorreram à Brasília de todos os cantos dos Brasis para a jornada de

construção de uma nova fronteira, fugindo daquele atavismo talássico
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tálgica no litoral» voltada sempre ao mar,

s, na imagem pitoresca de Frei Vicente do

Jo" a costa.

como se

Salvador,

Quero agradecer a homenagem que esta Câmara Legislativa me

faz ao conceder-me o

Deputado Gim Argello,

título de Cidadão de Brasília, por iniciativa do jovem

que é paulista, mas cresceu, estudou, casou e vive em

Taguatinga desde 1902. Um brasilíense tanto quanto eu pela adoção que

fizemos os dois e pela crença que compartimos de que é possível transformar

em realidade os nossos sonhos. No caso, o sonho de uma Brasília mais

humana, mais socialmente solidária, mais voltada para a esperança e para o

futuro.

Repito aqu palavras de Gim Argello, que calam fundo na alma de

todos nós: "O político não pode perder a sensibilidade nem a capacidade de

indignar-se diante dos horrores, das injustiças, da violência, da estagnação

social e econômica."

recentemente de "o holrror político e "o horror econômico" dos nossos dias.

Tem razão

engenharia deveriam

Diante do que pensadores europeus chamaram

quem viu em Brasília uma cidade messiânica, capital

de uma nova "antropologia da esperança" do homem brasileiro projetada,

como bem assinalou André Mairaux, sobre o futuro social do Brasil, mas -

recordemos o conterrâneo Gilberto Freyre em seu admirável ensaio "Brasis,

Brasil, Brasília" - a cujos excessos de arrojo e de audácia na arquitetura e na

corresponder "preocupações de ordem ecológica e

social". E, acrescentai preocupações de ordem política para evitar que na

organização do espaço dos Poderes da República não venhamos a ser
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tentados pelo centralismo, em detrimento do federalismo, que é a nossa

matriz constitucional e histórico-cultural desde as capitanias.

Do sonho de Dom Bosco - "a grande civilização que nasceria entre

os paralelos 15 e 20" - ao desenho de Lúcio Costa dos dois eixos cruzando-se

- o próprio sinal da Cruz -, a vocação de Brasília, como urbs e como civítas,

tem sido a de unir os diversos Brasis, etnicamente plurais e culturalmente

uno, numa grande síntese de brasilidade e de cristianismo. E o que temos

procurado fazer, no Congresso, é justamente completar a obra de engenharia

física desta cidade com uma nova engenharia política buscando dar

prevalência ao social. Pelo menos tem sido esta a nova linha social liberal do

meu partido, o PFL, mais consentânea com as aspirações do nosso povo e

sincronizada com os novos tempos, quando já não há lugar para ortodoxias

seja em matéria econômica, seja em matéria política, apontando para uma

nova época do predomínio da solidariedade social e da busca de transformar

o Estado num instrumento a serviço da Nação. Com uma "sociedade de

mercado", sim, estamos de acordo; mas, não, com um "Estado de mercado",

onde o poder político se demita das suas funções reguladoras e corretivas,

não daquela regulamentação burocrática inibidora da capacidade criativa do

povo e da livre iniciativa, mas daquele poder instrumental de intervir para o

bem comum. O que buscamos no Brasil de hoje, do qual Brasília é uma

síntese no sentido de amálgama da nacionalidade? Uma sociedade que

proteja os desfavorecidos; uma liberdade encarada como autonomia; uma

comunidade pluralista, solidária e cosmopolita; uma sociedade civil ativa; a

igualdade como inclusão real nessa sociedade; a proteção social positiva a

todas as minorias e, não, simples figura de retórica ou letra morta da lei; uma
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sociedade de mercado sim, mas sem as distorções dos oligopólios e

monopólios, que são distorções do verdadeiro capitalismo.

Meu compromisso com Brasília não é apenas de ordem política,

mas de ordem cultural e sentimental. Aqui passei boa parte dos meus 25

anos de vida política e de mandato parlamentar. Já se vai mais de um quarto

de século desde o meu primeiro mandato como Deputado Federal. Aqui

estudaram e casaram duas das minhas filhas: Shelly e Shirley. Aqui está

enterrado meu amado filho Sheldon, de quem sempre recordamo-nos, Ana

Elisa e eu, com muita dor e emoção.

O chão de Brasília, para mim, é um chão sagrado em todos os

sentidos. Daí eu não me sentir nunca um estranho no meio das suas gentes

mais jovens; alguém que estivesse aqui apenas em trânsito. O espaço de

Brasília é, geopoliticamente, um espaço de integração, de um novo Brasil,

inter-regional, transnacional.

Concordo com Gilberto Freyre quando dizia, já em 1960, que

Brasília inaugurava no País um sistema renovador de relações sociais e

econômicas entre o litoral e o interior. Eu diria, também, de relações políticas,

pois o Brasil deixou de ser, nesses últimos trinta e nove anos - desde aquele

20 de abril de 1960, quando Israel Pinheiro, entregou, às 17h, na Praça dos

Três Poderes, as chaves da nova capital -, uma nação apenas atlântica, para

ser efetivamente uma nação continental, dona do seu interior, tomando, pela

proximidade geográfica, posse física das suas fronteiras do norte, noroeste e

sudoeste.

Completava-se assim, a integração do espiritual - o sonho de Dom

Bosco, o proselitismo de Hipólito José da Costa - com o material - a realidade
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tangível da nova cidade, do cimento, do ferro, do aço, do vidro, construída

pelo trabalho dos candangos, dos engenheiros e dos técnicos vindos de todos

os rincões do Brasil, animados por um fervor patriótico e por aquele impulso

de conquista que está na índole dos grandes pioneiros, desbravadores e

conquistadores, que fincaram e marcaram, nos séculos XV, XVI e XVII, a

Península Ibérica, uma das nossas matrizes culturais mais salientes.

Mas o sonho desse novo centro da vida brasileira foi também o

sonho dos próprios Inconfidentes de José Bonifácio e Holanda Cavalcanti no

Senado do Império, e dos primeiros constituintes da República.

O texto da primeira Constituição da República, promulgado em 24

de fevereiro de 1891, estabelecia em seu artigo 3°: "Fica pertencente à União,

no Planalto Central da República, uma zona de 14.000 Km2, que será

oportunamente demarcada, para nela estabelecer-se a futura Capital

Federal." Em 1933 e em 1934 e em 1946 são novamente retomadas, em nível

de debate constitucional, as disposições políticas para a mudança. Mas a

história administrativa de Brasília começa mesmo com a organização da

comissão de estudos para a localização da nova capital do Brasil, retomada

em 1953 pelo Presidente Vargas e, a partir de 1956, pelo grande brasileiro

Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, o artífice desse sonho. Ele bem

que poderia ter escrito estes versos de Fernando Pessoa: "Deus quer, o

Homem sonha, a obra nasce."

A construção de Brasília, que muitos viram como um ato

insensato, um desperdício econômico, um desastre para a nação a ser pago

pela servidão inflacionária, provou ser o meio pelo qual se abriram as

fronteiras agrícolas e pastoris do Oeste brasileiro, cujo custo-benefício ainda
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está para ser apurado nestes últimos 39 anos, mas que certamente supera,

em muitas vezes, o custo real de construção da nova capital e da

transferência dos três Poderes da República para cá. Eis aí um tema

desafiante para o exercício econométrico de alguns burocratas, esses que

acham que a Nomenklatura, - o estamento burocrático - substitui os políticos

e os estadistas.

O Brasil representa, quase tanto quanto os Estados Unidos, uma

projeção da civilização européia na América, menos pelo Estado e muito mais

pelo indivíduo e pela família, que aqui teve e ainda tem uma notável

importância sociológica, pois as relações familiares pesam muito no cotidiano

de nossas vidas. As centenas de milhares de brasileiros que para aqui vieram

constituíram famílias, deram estabilidade e criaram as raízes do seu

povoamento. A cidade, assim, não é uma intrusa na paisagem social

brasileira nem muito menos um "enclave arquitetônico" ou uma "intrusão

urbanística" no sertão. Repitamos Gilberto Freyre naquele admirável ensaio

escrito nos anos 60 após visitar a nova capital: "Brasília representa uma nova

perspectiva para o Brasil inteiro: perspectiva de um Brasil verdadeiramente

inter-regional no seu modo de ser Nação."

O "Espírito de Brasília" permanece, continua. A cidade não será a

"última utopia brasileira", como no filme de Vladimir Carvalho. A marcha para

o Oeste, a epopéia do desbravamento, encarnadas na figura do engenheiro

Bernardo Sayão, prosseguem pelo avanço da fronteira econômica, com novas

fábricas e novas plantações de cereais, que irão levar o Brasil, em mais

algum tempo, a ser uma das maiores potências agrícolas do planeta. É a
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marcha da "revolução construtiva" iniciada por Kubitschek e Israel Pinheiro,

na histórica "Mensagem de Anápolis".

O "Espírito de Brasília" é justamente este: o de que "as crises não

se combatem com a restrição, mas superam-se com o desenvolvimento

econômico". Este cenário grandioso estimula as grandes decisões. Aqui, o

homem não se sente inferior nem medíocre. Brasília liberta o espírito

brasileiro da escravidão econômica do litoral, pelo otimismo, pelo arrojo, pela

iniciativa, pela audácia das suas novas gerações. O plano piloto de Brasília,

para usar as palavras de Clemente Luz, não sugerem apenas o avião, mas o

"louva-a-Deus", pousado sobre uma toalha de xadrez, pronto para voar.

Quero, meus amigos, encerrar minhas palavras dizendo que tenho

todos os meus sonhos realizados. Quem era um simples médico em Serra

Talhada e chega a chefe de um dos Poderes da República, a Vice-Presidente

Constitucional, a Presidente da República por sessenta e quatro dias em

diferentes oportunidades - tendo em mãos o destino do País e podendo com

uma simples canetada, mudar esse destino - e por três vezes consecutivas, a

ser escolhido o Parlamentar mais influente de todo o Congresso Nacional

teve todos os seus sonhos realizados. Se o homem é do tamanho do seu

sonho e seu sonho é do tamanho do mundo, meu mundo já foi conquistado e

hoje se completa com o título de Cidadão Honorário de Brasília. (Palmas.)

Quero encerrar minhas palavras de agradecimento, Sr. Presidente

Edimar Pireneus, meus caros colegas Deputados Distritais, nesta cidade de

tantas manifestações místicas, dizendo que sou crente e que, por isso,

cheguei onde cheguei. Eu sou um homem que crê em Deus, na força

suprema do Criador e na felicidade dos que crêem. Eu sou um homem que
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crê na espécie humana e na igualdade do direito de todas as criaturas sem

distinção de raça, de sexo ou de cor. Eu sou um homem que crê na cultura

que planeja e no trabalho que constrói. Eu sou um homem que crê no Brasil,

nossa Pátria querida, no seu futuro promissor e nas autoridades constituídas.

Eu sou um homem que crê em Brasília não só como Capital Federal, mas

como centro indutor do processo de desenvolvimento nacional. E porque eu

creio, é que faço uma exaltação a Deus e à vida. (Palmas.)

Neste mundo conturbado em que vivemos, um homem pergunta a

si mesmo o que é a vida. Qual o destino do homem que tanto sofre e aspira?

Terá mesmo um destino? Porque não sabemos responder essas questões,

devemos nos desesperar? Não! Desesperar porque o sentido da vida não foi

explicado é não compreender que nascemos não para lamentar, mas para

completar o que está faltando. Desesperarmos porque, às vezes, o mundo

quer sair de órbita ameaçado pelo artefato bélico das grandes potências é

não compreender que nascemos não para lamentar, mas para discipliná-lo e

organizá-lo para nosso bem e nossa consumação.

As desesperanças dos retirantes foram muito bem descritas pelo

grande poeta pernambucano João Cabral de Melo Neto. Meu querido amigo

Deputado Gim Argello citou apenas uma parte, mas eu gostaria de citar todo

o verso no qual ele faz uma apologia da vida, tornando-se universal. João

Cabral de Melo Neto, pernambucano como eu, extrapolou as fronteiras do

estado e do Brasil, tornando-se universal. Com palavras, ele defendeu a vida

no seu mais famoso poema, Morte e Vida Severina:

"...é difícil defender, só com palavras, a vida,
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ainda mais quando ela é, esta que vê, Severina.

Mas se responder não pude à pergunta que fazia,

ela, a vida, respondeu com sua presença viva".

Obrigado, Brasília. Conte comigo hoje, amanhã e sempre.

(Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Exmo. Sr.

Secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, neste ato representando

o Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal, Joaquim Domingos Roriz, Paulo

Castelo Branco:; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Deputado Federal

Inocêncio de Oliveira; Exmo, Sr. Vice-Presidente da Câmara Legislativa,

Presidente Regional do PFL e autor do requerimento para realização desta

homenagem, Deputado Gim Argello; Exmo. Sr. Procurador-Geral da

República e Cidadão Honorário de Brasília, Geraldo Brindeiro; Exmo, Sr.

Deputado Federal Paulo Otávio, Presidente da Ademi e Cidadão Honorário de

Brasília; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, Ministro Paulo Afonso de

Oliveira; quero saudar todos os Deputados Federais e Distritais nesta Casa

na pessoa do Secretário de Trabalho, o meu amigo Deputado Federal

Wigberto Tartuce, que veio abrilhantar esse evento na Casa do povo, a

Câmara Legislativa; quero saudar todas as senhoras presentes na pessoa da

esposa do Deputado Gim Argello, Sra. Márcia Cristina Argello; quero saudar

os senhores na galeria e a imprensa na pessoa de um pioneiro que se faz

presente: o Sr. Cléo Pereira, pai do Deputado Paulo Otávio.

Srs. Deputados, senhoras e senhores, ao me associar às

homenagens que esta Casa presta hoje ao mais novo Cidadão Honorário de

Brasília, o ilustre Deputado Federal Inocêncio de Oliveira, vem-me à mente
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Antônio Nóbrega, o poeta cantor, pernambucano como o nosso

homenageado, que em suas cantorias diz: "Que sonho é esse? Que sina é

essa?"

Ouvindo atentamente os companheiros que me antecederam,

pergunto às senhoras e aos senhores: que sonho é esse, que sina é essa que

preside o destino de homens especiais que se recusam a aceitar o mundo

como ele é? Homens como o Deputado Inocêncio, de Serra Talhada, que,

desde cedo, enxergou que a política não é uma ciência exata, mas uma

ciência da liberdade; que desde cedo viu que na política, como em tudo mais,

precisamos contar com uma parcela de energia e com uma outra de jeito.

Quem vê o nosso homenageado atuando na Câmara Federal, no dizer dos

mais experimentados políticos brasileiros, "como um trator do plenário", sabe

muito bem que S.Exa. emprega no tempo certo a energia e na hora certa o

jeito indispensável ao sucesso do processo legislativo.

Creio que, ao sonho e à sina cantada pelo poeta, inocêncio de

Oliveira associou um formidável talento forjado no silêncio do sertão e um

sólido caráter talhado na lida do semi-árido, onde a sobrevivência é arte dos

mais fortes.

Sua trajetória vitoriosa na Câmara Federal fez de Inocêncio de

Oliveira uma figura de projeção nacional, imagem acabada de político

competente. E o que é mais importante: mesmo chegando onde chegou, não

esqueceu o médico sertanejo que traz no coração, porque, até na política,

Inocêncio sabe que é preciso curar os males, nunca vingá-los.

A partir de hoje, Brasília conta entre seus filhos com a

personalidade e o prestígio de V.Exa.
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Estamos todos de parabéns.

Muito obrigado. (Palmas.)

Convido todos os presentes a cantarem o Hino a Brasília.

(Hino a Brasília.)

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 17h34min.)


